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INTRODUÇÃO
O octocoral colonial azooxantelado Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860), conhecido também como snowflake coral, branched pipe coral e orange soft coral, pertence à família Clavulariidae, e caracteriza-se por apresentar corpo mole com coloração que varia do laranja ao marrom, pólipos brancos, e densas colônias formadas por estolões (Bayer, 1961; Bayer, 1973; Sánchez, 1994; Venkataraman et al., 2013), que variam de 10 a 30 cm de altura (Rees, 1972; Sánchez, 1994; Venkataraman et al., 2013).
Por muito tempo C. riisei foi considerada como nativa do Atlântico ocidental e do Caribe, contudo em 2010, através de estudos moleculares e genéticos utilizando dados de diversas localidades pelo mundo, verificou-se que esse octocoral pode ser nativo da região do Indo Pacífico (Concepcion et al., 2010), distribuindo-se para outras regiões recentemente. Contudo, sua distribuição natural original ainda não foi definida devido às incertezas taxonômicas (Concepcion et al., 2010; Salimi et al., 2021).
Atualmente C. riisei possui distribuição circum-tropical, ocorrendo nos oceanos Índico, Pacífico e Atlântico (Galván-Villa e Ríos-Jara, 2018; Salimi et al., 2021). Ao longo da costa brasileira, a espécie foi registrada nos estados do Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Bumbeer e Rocha, 2012; Gondim et al., 2020; Marques et al., 2013).
O presente trabalho tem como objetivo registrar pela primeira vez a presença da espécie invasora Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860) no estado de Sergipe.

MATERIAL E MÉTODOS
Durante uma saída de campo realizada em setembro de 2021 no estuário do Rio Vaza-Barris, colônias de C. riisei foram observadas aderidas aos flutuadores de um píer situado numa região conhecida como Orla Pôr do Sol, Mosqueiro, Aracaju, Sergipe (Fig. 1). 
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Figura 1 – Mapa do local de coleta
As colônias foram fotografadas in situ e, posteriormente, foram coletadas através de raspagem. Para a coleta dos indivíduos, utilizou-se como delimitador um tubo circular de PVC (15cm de diâmetro) envolto por um saco plástico para evitar a perda dos organismos associados. O material coletado foi fixado em campo em formol 10% e enviado ao Laboratório de Ecologia Bentônica (DEPAq/Universidade Federal de Sergipe) para posterior análise e confirmação da identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O material analisado apresenta todas as características diagnósticas necessárias para confirmar sua identificação como C. riisei, conforme consulta em Bayer (1961), Rees (1972) e Sánchez (1994). Dessa forma, o presente resultado corresponde ao primeiro registro da espécie para o litoral de Sergipe, mais especificamente para a região estuarina do Rio Vaza-Barris.
Essa espécie de coral mole ocorre em águas rasas (até 115m de profundidade) e suporta uma grande variabilidade térmica (Kahng e Grigg, 2005) com valores ótimos estimados entre 5 e 30ºC (Mohamed Nisin et al., 2023) porém, geralmente evitando luz solar direta (Kahng e Grigg, 2005; Rees, 1972). C. riisei habita zonas ricas em matéria orgânica, fixo em substratos naturais, como fundo de areia plana (Sánchez, 1994), entre rochas (Rees, 1972; Sánchez, 1994) e em cavernas (Sánchez, 1994), recifes de coral e manguezais (Rees, 1972; Sánchez, 1994), e artificiais como barcos (Venkataraman et al., 2013), naufrágios (Gondim et al. 2020; Sánchez, 1994), plataformas de petróleo e gás (Friedlander et al., 2014), estrutura de portos (Galván-Villa e Ríos-Jara, 2018), cais, marinas e docas flutuantes (Venkataraman et al., 2013), ambientes semelhantes ao qual a espécie foi encontrada no Rio Vaza-Barris (Fig. 2).
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Figura 2 – Local de coleta. A – Colônias de C. riisei aderidas ao píer. B – Píer da coleta.

A região estuarina do Rio Vaza-Barris, com baixo grau de urbanização e amplamente utilizada para atividades náuticas recreativas, exibe uma frequente presença de marinas e atracadouros. Recentemente, Rosa (2021) identificou outras duas espécies exóticas invasoras nessa localidade: o crustáceo cirripédio Striatobalanus amaryllis (Darwin, 1854), e o molusco bivalve Isognomon bicolor (C. B. Adams, 1845). Estruturas artificiais tais como docas e atracadouros flutuantes providenciam substratos favoráveis para a fixação de espécies oportunistas bem como podem servir como trampolins para a dispersão secundária de espécies exóticas entre ambientes próximos (Pestana et al., 2020; Afonso et al., 2020). Nesse sentido, é bem provável que a introdução e o estabelecimento de C. riisei no estuário do Rio Vaza-Barris tenha ocorrido a partir de indivíduos incrustados em cascos de embarcações recreativas, assim como com S. amaryllis e I. bicolor. 

CONCLUSÃO
Este trabalho preenche uma lacuna na distribuição de C. riisei, auxiliando na identificação de espécies exóticas invasoras e seus vetores. Salienta-se que tal contribuição é essencial para controlar e monitorar essas espécies, prevenindo danos ao ecossistema e à biodiversidade, uma vez que bionvasão é uma das principais causas de perda de biodiversidade (IUCN, 2020). Entretanto, ao contrário da maioria das espécies invasoras, C. riisei parece favorecer positivamente as comunidades em que está inserido, atuando como um engenheiro de ecossistema, aumentando a complexidade estrutural do ambiente e a abundância de diversos grupos (Costa, 2013). Logo, são necessários mais estudos para entender as interações e relações da espécie com os ambientes em que está inserida.
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